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CEP: 01045-903 - FAX: N.º 231-1518

PROCESSO CEE N.º:  375/01

INTERESSADO         :  Colégio Técnico de Limeira da UNICAMP

ASSUNTO                 :  Aprovação do Plano de Curso da Habilitação Profissional

                                     de Técnico em Construção Civil

RELATORA               :  Consª Leni Mariano Walendy

PARECER CEE Nº       275/2001      –      CEB      –      Aprovado em 07-11-2001

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

A Direção do Colégio Técnico de Limeira (COTIL), vinculado à Universidade Estadual de Campinas, solicita aprovação do Plano de Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Construção Civil.

O envio do expediente a este Conselho justifica-se em função do ítem 14.7 da Indicação CEE nº 08/2000, estabelecendo a competência desta Casa para aprovar os Planos de Curso de educação profissional formulados por instituições mantidas por universidades públicas.

O Plano de Curso registra:

1.1 – JUSTIFICATIVA:
“ A área de Construção Civil abrange todas as atividades de produção de obras. Estão incluídas nesta área as atividades referentes às funções planejamento e projeto, execução, manutenção e restauração de obras em diferentes segmentos, tais como edifícios, estradas, portos, aeroportos, canais de navegação, túneis, instalações prediais, obras de saneamento, de fundações e de terra em geral, estando excluídas as atividades relacionadas às operações, tais como a operação e gerenciamento de sistemas de transportes,  a operação de estações de tratamento de água, de barragens, etc.” 

“ Técnico da área de Construção Civil atua, assim, no planejamento e projeto, na execução, e na manutenção de obras” 

“ A área de Construção Civil tem interfaces com diversas outras áreas profissionais. Além de nítida interface com a área de Gestão, claramente presente nas atividades de gerenciamento e execução e da manutenção de obras, devem ser ressaltadas as relações com as áreas de Transportes, Geomática, Mineração, Química, Meio Ambiente, Agropecuária, Telecomunicações, Artes, Design, Saúde, Informática e Comércio” 

“ De forma geral, o mundo produtivo vem apresentando a redução sensível dos postos de trabalho, em praticamente todos os setores. Esta redução no nível de emprego está estreitamente ligada ao crescente grau de automação nos processos de produção. (...)Contrariando a tendência geral, a área de Construção Civil não tem apresentado acentuado grau de automação e modernização. O uso de máquinas na construção é restrito a grandes obras, à chamada construção pesada. Entretanto, diversas modificações estão surgindo nos sistemas construtivos, de forma a torná-los mais simples. O uso de componentes industrializados, como as argamassas e concreto, é crescente. Por isso e, certamente, por razões ligadas à conjuntura política e econômica, a construção também passa por uma redução nos postos de trabalho. Esta redução é pequena, porém sensível.” 

“ O Brasil é um país grande e carente de infra-estrutura. A maior parte desta depende de obras como redes de esgoto e água, estradas, ferrovias, edifícios especializados. Não se pode excluir construção de moradias, que é o maior déficit da área. Portanto, configura-se um mercado expansível e de grande potencial.” 

Há também “um cenário novo na área de Construção Civil, caracterizado por empresas grandes, dividindo-se em empresas menores e especializadas, terceirizando parte de suas atividades. Há empresas especializadas, por exemplo, em fundações, sondagens, projetos arquitetônicos, estruturais, de instalações, de construção de edifícios residenciais ou comerciais.” 

“ Se, por um lado observa-se uma divisão mais acentuada de trabalho, por outro, percebe-se que cada um dos profissionais da área, além do domínio das competências de sua especialidade, deve ter visão ampla do processo de produção envolvido na construção civil. Isso indica a necessidade de formação na área como um todo, o que implica  desenvolvimento de competências profissionais gerais, acompanhadas  de segmentos particulares de atuação, contemplando competências específicas da habilitação que lhe diz respeito.” 

1.2 – OBJETIVOS 

1.3 – REQUISITOS DE ACESSO - “O acesso se dá através de processo seletivo, a alunos matriculados ou egressos do ensino médio.”

1.4 - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DO TÉCNICO EM CONSTRUÇÃO CIVIL – contemplando o disposto no item 5.2 da Resolução CNE/CEB Nº 04/99, definindo as competências profissionais gerais do técnico da área. 

1.5 – ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular está estruturada em dois módulos articulados com terminalidades correspondentes a qualificações profissionais identificadas no mercado de trabalho:

Módulo I - carga de 860 horas - Assistente Técnico de Planejamento e Projeto

Módulo II - carga de 815 horas - Assistente Técnico de Execução de Obras

Técnico em Construção Civil – carga total de 1. 675 horas, mais 720 horas de estágio supervisionado. A expedição do diploma condiciona-se à conclusão do ensino médio e à realização do Estagio.

O curso será oferecido de forma concomitante e seqüencial ao Ensino Médio.

A seqüência de módulos estará atrelada à conclusão do módulo anterior.

1.6 – PRÁTICA PROFISSIONAL - que inclui atividades de trabalhos em grupo, pesquisas, estudos de caso, simulações de situações na área profissional e eventos técnicos, tais como visitas em canteiros de obras, feiras e palestras.

1.7 – CURRÍCULO

       COMPONENTES CURRICULARES                                   CARGA HORÁRIA

MÓDULO I 

Introdução à Informática

Estatística

Organização/Normas Técnicas/Gestão Empresarial

Planejamento e Controle da Construção

Higiene e Segurança Ocupacional

Desenho

Desenho Arquitetônico/DAC I

Desenho Topográfico

Topografia I

Materiais de Construção I

Máquinas e Equipamentos

Estabilidade

Tecnologia da Construção I

Mecânica dos Fluidos/Hidráulica I

Eventos Técnicos I
45

30

45

45

30

60

90

60

90

90

30

120

60

45

20

SUB TOTAL
860

MODULO  II

Direito na Construção Civil

Desenho Arquitetônico/DAC II

Topografia II

Mecânica dos Solos, Maciços e Obras de Terra – Noções de Pavimentação

Fundações e Elementos Enterrados

Materiais de Construção II

Resistência dos Materiais

Tecnologia da Construção II

Estruturas Metálicas e de Madeira

Concreto Armado

Instalações Prediais Elétricas

Instalações Prediais Hidráulico-Sanitárias

Mecânica dos Fluídos/Hidráulica II

Eventos Técnicos II
30

90

90

60

60

30

60

60

75

75

60

75

30

20

SUB TOTAL
815

ESTÁGIO SUPERVISIONADO
720

CARGA HORÁRIA TOTAL
2395

1.8 – ITINERÁRIO FORMATIVO – incluindo as competências específicas por módulo.
1.9. - PLANO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO

“ O aluno pode realizar o estágio supervisionado ao longo do curso, deixando 20% para o final do curso. O estágio é feito em empresas conveniadas com a Escola e obedece às leis vigentes. É firmado um termo de compromisso com o aluno (estagiário), devendo a empresa estar em conformidade com a legislação. O aluno deverá estar assegurado pela empresa ou particularmente.“

“ Ao terminar o estágio, o aluno entregará o projeto final, de acordo com a área em que foi desenvolvida a prática profissional, que será analisado pelo Chefe do Departamento para aprovação. Haverá um intercâmbio entre as empresas, o Chefe Departamento de Construção Civil e Geomática e o Diretor de Ensino do Colégio para troca de experiências compatíveis ao curso.”

1.10 - CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DE CONHECIMENTOS E EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

“ O aproveitamento de estudos será feito mediante avaliação de competências por uma comissão constituída por professores e profissionais da área, de acordo com o Regimento Escolar. 

O aluno que estiver trabalhando na área há mais de um ano, mediante comprovação, será dispensado do estágio supervisionado, devendo apresentar somente um relatório final para avaliação.” 

1.11 – CRITÉRIOS E PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO - incluindo sistema de avaliação, sistema de promoção e sistema de recuperação.
1.12 – PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO ENVOLVIDO NO CURSO. 

1.13 - CERTIFICADOS E DIPLOMAS 

“ Após a conclusão de cada módulo, o aluno poderá receber o certificado de Qualificação de Profissional, Modulo I – Assistente Técnico de Planejamento e Projeto; certificado de Qualificação Profissional, Módulo II - Assistente Técnico de Execução de Obras. O Diploma de Técnico em Construção Civil será expedido, desde que tenha realizado o estágio supervisionado, cumprido todas as etapas previstas pelo curso e haja concluído o Ensino Médio.“

“ O diploma será expedido e registrado na forma da Lei” 

1.14 Constam, ainda, dos autos: 

- Anexo I – Parecer Técnico do Especialista 

- Anexo II – Termo de Responsabilidade e documento referente a segurança e higiene do prédio 

- Deliberação CAD-A-03/99 – dispondo sobre a Política de Saúde no Trabalho e de Prevenção de Riscos Ambientais 

- Anexo 3 – Currículo dos Docentes 

- Anexo 4 – Planta do Prédio 

1.15 - Observe-se, no presente Plano de Curso, que a denominação “Habilitação Técnica em Construção Civil, constante às fls. 03, deverá ser substituída por “Habilitação Profissional de Técnico em Construção Civil”, conforme nomenclatura oficial adotada pelas normas que regulamenta a educação profissional de nível técnico 
Após adequação, o novo texto e inclusive o meio magnético deve ser enviado a este Conselho para inserção no cadastro nacional.

Sugerem-se as seguintes correções:

- Às fls. 03, o Módulo II vem designado como “Assistente Técnico de de Execução de Obras (Do Segmento Elaboração de Estudos e Projetos Técnicos)”. Às fls. 07 e 10, a designação limita-se a “Técnico de Execução de Obras”. Convém compatibilizar a redação, adotando-se a primeira.

- Às fls. 22, o Termo de Responsabilidade não está registrado em cartório, como prevê o Art. 4º da Deliberação CEE nº 01/99.

Nos demais aspectos, o Plano de Curso estrutura-se de acordo com a Indicação CEE nº 08/2000 e demais dispositivos legais vigentes.
2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Plano de Curso da Habilitação Profissional de Técnico em Construção Civil do Colégio Técnico de Limeira- COTIL, vinculado à Universidade Estadual de Campinas.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer à Diretoria de Ensino da Região de Limeira, para supervisão.

São Paulo, 03 de outubro de 2001

a) Consª Leni Mariano Walendy

                     Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO BÁSICA adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Arthur Fonseca Filho, Bahij Amin Aur, Leni Mariano Walendy, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Mário Vedovello Filho, Neide Cruz, Rute Maria Pozzi Casati, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica , em 17 de outubro de 2001.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

           Presidente da CEB 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de novembro de 2001.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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